Tema: Vida Cristã.
Título: O amor verdadeiro.
Texto: 1 João 3: 11 – 18.
Preletor(a): Ana Maricel
Introdução: João, apóstolo de Cristo, escreve uma carta a um povo que necessitava entender a mensagem do Evangelho de Cristo, pois este povo estava vislumbrado com tudo o que acontecia em sua volta. A cidade de Éfeso estava sendo um grande centro comercial, onde passavam diversos tipos de pessoas pelo templo da deusa Diana, onde o comércio ali naquele lugar era constante. Deuses eram adorados naquele lugar, heresias estavam sendo implantadas e muitas pessoas eram levadas a uma massa de adoração a estes deuses. João por sua vez começava se preocupar com as pessoas daquele lugar, mais precisamente com os cristãos, pois poderiam vir a desviar-se dos princípios da fé cristã, ou seja, esquecer de continuar na busca pela santidade. 

Ele combate algumas heresias que falavam de um Jesus que ou era apenas um fantasma ou então que quando foi crucificado perdeu o direito de ser Deus. Estas heresias queriam fazer com que as pessoas não acreditassem que Jesus era cem por cento Deus e cem por cento homem e que as pessoas não teriam condições de ser seus seguidores. Desde aquela época as pessoas queriam uma experiência mística e era isso que os cultos hereges faziam e seria muito mais fácil também para as pessoas condenarem seus corpos ao pecado, sendo que estes eram maus segundo os princípios do gnosticismo. Aí então surge a preocupação de João ao retomar o verdadeiro Evangelho.
E hoje em dia, tem sido muito diferente do que que aquelas pessoas viviam? As pessoas estavam preocupadas com seu bem estar, se escondiam atrás do gnosticismo para satisfazer sua carne, seus desejos, ou seja, procupavam-se com suas próprias vidas e nada mais. E nós, como estamos vivendo, como cristãos verdadeiros ou como pessoas que vem ao culto e não sabem como estão as pessoas em sua volta? Ou será que esta busca ao êxtase espiritual não nos tem deixado cegos a realidade que nos cerca?
Proposição: Devemos amar verdadeiramente as pessoas!
Oração interrogativa: Mas como sabemos se estamos amando as pessoas verdadeiramente?
Oração de transição: Este texto nos mostra claramente se estamos amando verdadeiramente as pessoas.
I. Amamos verdadeiramente quando entendemos o amor de Cristo. (vs 11). 
A. Amor sacrificial.
B. Amor ágape (sem querer nada em troca).

II. Amamos verdadeiramente quando não temos um coração invejoso. (vs 12). 
A. Inveja das bênçãos.
B. Inveja de como Deus se revela a uma pessoa.

III.  Amamos verdadeiramente quando pagamos o mal com o bem (vs 13 - 15).
A. Os inimigos nos odeiam, mas devemos amar os nossos inimigos (Mt 5: 43 – 48) LER.
B. Amar os inimigos demonstra maturidade cristã.

IV. Amamos verdadeiramente quando nossas ações demonstram esse amor (vs 16 - 18).

A. Seguindo o exemplo de Jesus.
B. Praticando este amor.

C. Praticando em verdade e não somente para aparentar algo que não somos.
Conclusão: Não vivamos egoístas pensando somente em nós mesmos. Existem muitas pesoas que passam diversas necessidades não somente financeira, mas também necessidade de uma afeto de um carinho, de uma palavra amiga. Paremos de pensar somente em nossos problemas e façamos o bem sem olhar a quem, pois desta forma Deus cuida de resolver nossos problemas.
Ilustração: Quando nos Importamos 
 Ele quase não viu a senhora, com o carro parado no acostamento. Mas percebeu que ela precisava de ajuda. Assim se aproximou.
O carro dela cheirava a tinta, de tão novinho. Mesmo com o sorriso que ele estampava na face, ela ficou preocupada. Ninguém tinha parado para ajudar durante a última hora. Ele iria aprontar alguma? Ele não parecia seguro, parecia pobre e faminto. Ele pode ver que ela estava com muito medo e disse: 
- "Eu estou aqui para ajudar madame. Por que não espera no carro onde está quentinho? A propósito, meu nome é Bryan".
Bem, tudo que ela tinha era um pneu furado, mas para uma senhora era ruim o bastante. Bryan abaixou-se, colocou o macaco e levantou o carro.
Logo ele já estava trocando o pneu. Mas ele ficou um tanto sujo e ainda feriu uma das mãos. Enquanto ele apertava as porcas da roda ela abriu a janela e começou a conversar com ele. Contou que era de St.Louis e só estava
de passagem por ali e que não sabia como agradecer pela preciosa ajuda. 

Bryan apenas sorriu enquanto se levantava. Ela perguntou quanto o devia. Qualquer quantia teria sido muito pouco para ela. Já tinha imaginado todos as terríveis coisas que poderiam ter acontecido se Bryan não tivesse parado.
Bryan não pensava em dinheiro. Aquilo não era um trabalho para ele. Gostava de ajudar quando alguém tinha necessidade e Deus já lhe ajudara bastante. Este era seu modo de viver e nunca lhe ocorreu agir de outro modo.
Ele respondeu:
- "Se realmente quiser me reembolsar, da próxima vez que encontrar alguém que precise de ajuda, dê para aquela pessoa a ajuda que precisar".
E acrescentou: 

"... e pense em mim".
Ele esperou até que ela saísse com o carro e também se foi. Tinha sido um dia frio e deprimido, mas ele se sentia bem, indo para casa, desaparecendo no crepúsculo.
Alguns milhas abaixo a senhora encontrou um pequeno restaurante. Ela entrou para comer alguma coisa. Era um restaurante sujo. A cena inteira era estranha para ela. A garçonete veio até ela e trouxe-lhe uma toalha limpa para que pudesse esfregar e secar o cabelo molhado e lhe dirigiu um doce sorriso, um sorriso que mesmo os pés doendo por um dia inteiro de trabalho não pôde apagar. A senhora notou que a garçonete estava com quase oito meses de gravidez, mas ela não deixou a tensão e as dores mudarem sua atitude. A  senhora ficou curiosa em saber como alguém que tinha tão pouco, podia tratar tão bem a
um estranho. Então se lembrou de Bryan. 

Depois que terminou a refeição, enquanto a garçonete buscava troco para a nota de cem dólares, a senhora se retirou. Já tinha partido quando a garçonete voltou. A garçonete ainda queria saber onde a senhora poderia ter ido quando notou algo escrito no guardanapo, sob o qual tinha mais 4 notas de $100 dólares. Havia lágrimas em seus olhos quando leu o que a
senhora escreveu. Dizia: 

"Você não me deve nada, eu já tenho o bastante. Alguém me ajudou uma vez e da mesma forma estou lhe ajudando. Se você realmente quiser me reembolsar não deixe este círculo de amor terminar com você". 

Bem, havia mesas para limpar, açucareiros para encher, e pessoas para servir. Aquela noite, quando foi para casa e deitou-se na cama, ficou pensando no dinheiro e no que a senhora deixou escrito. Como pôde aquela senhora saber o quanto ela e o marido precisavam disto? Com o bebê para o próximo mês, estava difícil. Ela virou-se para o preocupado marido que dormia ao lado, deu-lhe um beijo macio e sussurrou:
"Tudo ficará bem; eu te amo, Bryan".
